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DESEMPREGO DISPARA NO
ESTADO EM TRÊS MESES
No 3º trimestre, cresceu em 30 mil o número de desocupados

MIKAELLA CAMPOS
mikaella.campos@redegazeta.com.br

Omercadodetrabalhodá
sinais de estar aindamais
sufocado diante do apro-
fundamento da crise eco-
nômica. O cenário preo-
cupa.Emtrêsmeses,mais
30 mil moradores do Es-
tado começaram a inte-
grar o grupo de pessoas
em busca de uma oportu-
nidade, são os chamados
desempregados.
Esseaumentoexpressivo

na força de trabalho ociosa
jogou para cima a taxa de
desocupação, calculada pe-
la Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios
(Pnad) Contínua, do IBGE.
Oíndice,referenteaotercei-
ro trimestre deste ano, al-
cançou 8,1%, o maior per-
centual desde 2012.
Ao todo, os dados mos-

tram que há pelo menos
162 mil pessoas disputan-
do uma vaga de trabalho
porqueperderamoempre-
go recentemente ou por-
queresolveramajudarafa-
mília nesta época de arro-
cho financeiro. É a primei-
ra alta no desemprego,
provocado pela recessão,

que foi enxergada pela
Pnaddesdeque elapassou
a ser trimestral em 2012.
Segundo a economista e

professoradaFucape,Arilda
Texeira, a explicação para o
aumentodataxadedesocu-
paçãoéaquedadaatividade
econômica, agravada pela
inflação. “A alta dos preços
corroi o poder de compra.
Com a redução do valor do
dinheiro, há menos consu-
mo.Seasempresasperdem
vendas, elas acabam demi-
tindo. Esse cenário retroali-
menta a desaceleração eco-
nômica”, analisa.
Na visão de Arilda, uma

ondadeotimismoqueabri-
rá novamente postos de
trabalho só ocorrerá com
investimentos e aumento
da credibilidade do país.
“Enquanto a confiançanão
for restaurada, não vamos
crescer nada nem abrir no-
vas chances de emprego”.
Aindaqueosnúmerosdo

Estado sejam negativos, os
dadosrevelamque,emâm-
bitonacional,os índices são
piores. A taxa de desocupa-
ção do Brasil também no
terceirotrimestreéde8,9%.
Segundo o IBGE, 9milhões

depessoasprocuraramem-
pregosemencontrarnoter-
ceiro trimestre deste ano.
Segundo o coordenador

deTrabalhodoIBGE,muitas
pessoas que perderam em-
prego noúltimo anomigra-
ram para o setor informal.
“Sem a estabilidade do em-
prego, outros membros da
família procuraram traba-
lho”,dizAzevedo.Eleacres-
centaqueodesempenhodo
Sudeste éum“farol”doque
pode acontecer no país:
mais gente semocupação.
AsubsecretáriadeTraba-

lho do Estado, Fernanda
Maria Souza, diz que o go-
verno começou a realizar
ações de conscientização
das empresas para frear o
fechamento de postos de
trabalho, que em 12 meses
atingiu38mil vagas. “OEs-
tado não foi o quemais de-
sempregounopaís,mas es-
tamos procurando enten-
der asdemissões eapresen-
tandoàsempresasoProgra-
ma de Proteção ao Empre-
go. Seaderirem,essas com-
panhias poderãomanter os
funcionáriosaoreduzircus-
tos e esperar pela retomada
da economia”, esclarece.
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Lado duro da recessão

Essa forte alta da de-
socupação registrada
nos últimos três meses
no Estado evidencia a
gravidade da crise eco-
nômica por que passa o
Brasil. São mais traba-
lhadores perdendo seus
empregos e mais pes-
soas que não estavam
no mercado tentando

voltar para comple-
mentar a renda. O Bra-
sil encontra-se numa
espiral recessiva e o go-
verno não se mostra
competente para tirar o
país dessa situação. O
necessário ajuste fiscal
se arrasta, a economia
não volta ao prumo e a
população sofre.

PREOCUPAÇÃO

“ESTOU EM
BUSCA DE
EMPREGO”

Sem chance
de trabalho
Sem emprego há

dois anos, o soldador
Oziel Ribeiro de Quei-
roz está vivendo de bi-
cos como ajudante de
pedreiro. Mas agora
está até sem trabalho
temporário. “Estou
procurando emprego.
Faço qualquer ativida-
de”, conta o trabalha-
dor, que tem 45 anos.

Construção perde 26%
dos postos de trabalho

Umdossetoresmaisafe-
tados pela recessão, o
mercado imobiliário tem
sido também o segmento
que fecha mais portas de
trabalho. Levantamento
feito pelo diretor de Eco-
nomia e Estatísticas do
Sindicato da Construção
Civil, Eduardo Borges,
combaseemdadosdoMi-
nistério do Trabalho entre
2012e2015,apontaqueo

Espírito Santo teve perda
de 26% no número de es-
toque de empregos. “Essa
queda é resultado da má
gestão pública. De acordo
com o especialista, para o
setor vencer a crisedoem-
prego, a saída é a conces-
sãodeobraspúblicas. “Va-
mos aumentar as obras e
movimentar toda uma ca-
deia de serviços, abrindo
mais vagas de trabalho”.


